
Aula 16 3 Análise Crítica do Discurso (ACD)
Bem-vindo(a) à Aula 16 do Curso de Linguística Aplicada! Você já parou para pensar como as palavras que usamos 
e ouvimos diariamente moldam nossa realidade, nossas crenças e até mesmo as estruturas de poder na 
sociedade? Muitas vezes, o que parece ser uma simples notícia, um discurso político ou uma conversa casual 
carrega camadas profundas de significado, intenção e ideologia.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante para desvendar essas camadas ocultas. Nosso objetivo 
principal é equipá-lo(a) com as ferramentas necessárias para não apenas ler ou ouvir, mas para analisar 
criticamente os discursos que nos cercam. Ao final, você será capaz de identificar as relações entre linguagem, 
poder e sociedade, reconhecer as estratégias discursivas empregadas em diferentes contextos e aplicar os 
conceitos dos principais teóricos da Análise Crítica do Discurso (ACD) para interpretar o mundo de forma mais 
consciente.

A relevância desta aula transcende o ambiente acadêmico. Seja você um estudante buscando aprofundar seu 
conhecimento em Linguística Aplicada, um profissional que lida com comunicação ou um cidadão que deseja 
compreender melhor as mensagens midiáticas e políticas, a ACD oferece uma perspectiva transformadora. 
Prepare-se para ver a linguagem não apenas como um meio de comunicação, mas como um campo de batalha 
onde identidades, valores e hegemonias são constantemente negociados e contestados.

Para esta jornada, partiremos do que você já conhece sobre linguagem e comunicação, expandindo essa 
compreensão para um nível mais profundo e crítico. Exploraremos os fundamentos da ACD, os pensamentos de 
seus principais expoentes 3 Norman Fairclough, Teun van Dijk e Ruth Wodak 3 e como suas ideias nos ajudam a 
decifrar a complexa teia de discursos que nos envolve.



O Discurso: Mais Que Palavras, Uma Ação 
no Mundo
Imagine que você está assistindo a um debate político ou lendo uma notícia sobre um evento social importante. À 
primeira vista, parece que estamos apenas consumindo informações, não é mesmo? No entanto, a linguagem 
nunca é neutra. Cada escolha de palavra, cada estrutura de frase, cada imagem evocada carrega consigo uma 
intenção, uma perspectiva e, muitas vezes, uma tentativa de moldar nossa compreensão da realidade.

Ponto-chave: O discurso não apenas descreve o mundo, mas o constrói ativamente, influenciando nossas 
percepções, relações de poder e identidade.

O problema é que, imersos no fluxo constante de informações, raramente paramos para questionar "quem está 
falando?", "por que está falando assim?" e "quais são as consequências dessa forma de falar?". É aqui que o 
conceito de discurso se revela muito mais amplo do que apenas um conjunto de frases. Para a Análise Crítica do 
Discurso (ACD), o discurso é uma prática social que não apenas descreve o mundo, mas o constrói ativamente, 
influenciando nossas percepções, nossas relações de poder e até mesmo nossa identidade.

Pense no discurso como um arquiteto. Ele não apenas desenha a planta de uma casa (a realidade), mas também 
escolhe os materiais, define o estilo e determina quem terá acesso a quais cômodos. Da mesma forma, o discurso 
constrói a realidade social, estabelecendo o que é considerado "normal", "verdadeiro" ou "aceitável". Ao 
compreendermos isso, começamos a perceber que a linguagem é uma ferramenta poderosa, capaz de manter ou 
desafiar o status quo.

Conectar essa ideia ao nosso cotidiano é simples: observe como diferentes veículos de comunicação noticiam o 
mesmo evento. As escolhas lexicais, os ângulos da reportagem e as vozes citadas não são acidentais. Elas 
refletem e reforçam certas ideologias, convidando-nos a ver o mundo de uma maneira específica. É essa 
capacidade de a linguagem ir além da mera comunicação e atuar como um agente de construção social que nos 
leva à necessidade de uma análise crítica.



A Lente Crítica: Introdução à Análise Crítica 
do Discurso (ACD)
Se o discurso é um arquiteto da realidade, a Análise 
Crítica do Discurso (ACD) é o engenheiro que examina 
a estrutura, os materiais e as fundações dessa 
construção. Não se trata apenas de entender o que foi 
dito, mas de questionar o que não foi dito, quem se 
beneficia e quem é marginalizado por determinadas 
formas de falar. A ACD surge como uma abordagem 
interdisciplinar que busca desvendar as relações 
opacas entre linguagem, poder e ideologia.

O grande desafio da ACD é ir além da superfície do 
texto. É como tentar entender um iceberg: a maior 
parte de sua massa está submersa, invisível. Da 
mesma forma, as estruturas de poder e as ideologias 
que permeiam um discurso raramente são explícitas. 
Elas estão embutidas nas escolhas linguísticas, nas 
narrativas dominantes e nas formas como certos 
grupos são representados (ou silenciados). A ACD nos 
oferece uma metodologia para mergulhar nessas 
profundezas e trazer à tona o que está oculto.

Podemos pensar na ACD como um par de óculos de 
raio-X para textos e falas. Enquanto óculos comuns 
nos mostram a superfície das palavras, os óculos da 
ACD nos permitem ver através delas, revelando os 
"ossos" da estrutura de poder, os "órgãos" das 
ideologias e o "fluxo sanguíneo" das relações sociais 
que dão vida ao discurso. Essa capacidade de "ver 
além" é crucial para quem busca uma compreensão 
mais profunda dos fenômenos sociais e políticos.

"A ACD é uma ferramenta poderosa para 
pesquisas em comunicação, sociologia, ciência 
política e linguística."

A aplicação da ACD é vasta e impactante. No campo profissional, um jornalista pode usá-la para identificar vieses 
em reportagens, um advogado para analisar a construção de narrativas em processos judiciais, ou um educador 
para desconstruir preconceitos em materiais didáticos. Academicamente, ela é uma ferramenta poderosa para 
pesquisas em comunicação, sociologia, ciência política e, claro, linguística. É uma habilidade essencial para 
qualquer um que deseje ser um consumidor crítico de informações e um agente de mudança social.



Os Pilares da ACD: Norman Fairclough e a 
Tridimensionalidade
Para começar a desvendar o universo da Análise Crítica do Discurso, é fundamental conhecer Norman Fairclough, 
um dos seus fundadores e mais influentes teóricos. Fairclough nos propõe uma forma sistemática de analisar o 
discurso, reconhecendo que a linguagem não é um fenômeno isolado, mas profundamente entrelaçado com as 
práticas sociais e as estruturas de poder. Sua abordagem nos ajuda a entender como o discurso contribui para a 
reprodução ou transformação de relações sociais.

O grande desafio ao analisar um discurso é como conectar as minúcias linguísticas (as palavras, as frases) com os 
contextos sociais mais amplos. Como podemos ir de uma análise de um adjetivo específico em uma notícia para 
uma compreensão de como essa notícia reforça uma ideologia dominante? Fairclough resolve esse problema com 
seu modelo tridimensional, que nos permite transitar entre diferentes níveis de análise, garantindo que não 
percamos de vista nem os detalhes do texto nem o panorama social.

1ª Camada: TEXTO
O que está escrito ou falado. 
Analisamos escolhas lexicais, 
gramática, coesão e coerência. 
É a superfície visível do 
discurso.

2ª Camada: PRÁTICA 
DISCURSIVA
Como o texto foi produzido, 
distribuído e consumido. Quem 
o produziu? Para quem? Como 
se relaciona com outros textos?

3ª Camada: PRÁTICA 
SOCIAL
O contexto social amplo. Quais 
relações de poder, ideologias e 
instituições moldam e são 
moldadas por esse discurso?

Exemplo Prático: Análise de uma Notícia

Imagine uma notícia sobre um protesto social que usa a palavra "tumulto" para descrever a manifestação.

01

Texto
A escolha de "tumulto" em vez de 
"manifestação" ou "protesto 
pacífico" já é uma pista. Qual o 
efeito dessa palavra?

02

Prática Discursiva
Quem publicou a notícia? Qual a 
linha editorial desse veículo? Como 
essa notícia se compara a outras 
sobre o mesmo evento? Foi 
publicada em um horário de grande 
audiência?

03

Prática Social
Quais são as tensões sociais e 
políticas que levaram ao protesto? 
Como a mídia historicamente 
representa movimentos sociais? Que 
ideologias estão em jogo na forma 
como o evento é enquadrado?

Ao conectar essas três camadas, percebemos que a escolha de uma única palavra pode ser parte de uma 
estratégia maior para deslegitimar um movimento social, reforçando certas estruturas de poder. Essa é a essência 
da análise faircloughiana.



Poder e Cognição: A 
Contribuição de Teun van 
Dijk
Enquanto Fairclough nos oferece uma estrutura para analisar as 
camadas do discurso, Teun van Dijk nos convida a mergulhar na 
mente dos falantes e ouvintes, explorando como o discurso não 
apenas reflete, mas também molda nossas cognições sociais 3 ou 
seja, nossos conhecimentos, crenças, atitudes e ideologias. Para van 
Dijk, o poder não reside apenas nas estruturas sociais, mas também 
na capacidade de controlar a mente das pessoas através do 
discurso.

Conceito-chave: O discurso opera em um nível 
sociocognitivo, construindo modelos mentais e ideologias 
que orientam nossa interpretação do mundo.

O grande problema que van Dijk busca resolver é como a linguagem 
consegue exercer um controle tão profundo sobre nossas mentes e, 
consequentemente, sobre nossas ações. Não é apenas uma questão 
de "o que" é dito, mas "como" é dito de forma a ser internalizado e 
aceito como verdade. Ele argumenta que o discurso opera em um 
nível sociocognitivo, construindo modelos mentais e ideologias que 
orientam nossa interpretação do mundo e nosso comportamento.

Exemplo: Discurso Político Populista

Um político pode consistentemente usar termos como "nós, o povo 
trabalhador" contra "eles, a elite corrupta".

Discurso: A repetição dessas dicotomias simples e carregadas 
emocionalmente.

Cognição Social: Essas frases ativam e reforçam modelos 
mentais de "nós" como vítimas e "eles" como opressores, 
simplificando problemas complexos em narrativas de fácil 
digestão.

Poder: Ao controlar esses modelos mentais, o político ganha 
apoio, legitima suas ações e deslegitima seus oponentes, 
exercendo poder sobre a percepção pública e, em última 
instância, sobre a sociedade.

A contribuição de van Dijk é crucial para entender como o discurso 
se torna uma ferramenta de dominação e como podemos resistir a 
essa influência, tornando-nos mais conscientes dos processos 
cognitivos que ele busca ativar.



Discurso, Identidade e História: A 
Perspectiva de Ruth Wodak
Complementando as visões de Fairclough e van Dijk, Ruth 
Wodak nos traz uma perspectiva que enfatiza a importância 
da história, da identidade e do contexto sociopolítico na 
análise do discurso. Para Wodak, o discurso não é um 
evento isolado, mas parte de uma teia complexa de práticas 
comunicativas que se desenvolvem ao longo do tempo, 
moldando e sendo moldadas pelas identidades individuais e 
coletivas.

O desafio central que Wodak aborda é como integrar a 
dimensão histórica e as complexas construções de 
identidade em uma análise discursiva. Como podemos 
entender um discurso atual sem considerar os discursos 
passados que o informam? E como as identidades dos 
falantes e ouvintes (nacionais, étnicas, de gênero, etc.) 
influenciam a produção e a recepção do discurso? Sua 
Abordagem Histórico-Discursiva (DHA) oferece um 
caminho para essa integração, mostrando que o discurso é 
sempre intertextual e interdiscursivo.

"Imagine o discurso como uma tapeçaria 
antiga. Cada fio é uma palavra, uma frase, 
uma ideia. Mas a tapeçaria não foi tecida de 
uma só vez."

Exemplo: Debate sobre Imigração

Vamos considerar um debate sobre imigração em um país europeu.

Discurso
As falas podem usar termos como 
"invasão", "ameaça cultural" ou, 
em contraste, "contribuição", 
"diversidade".

História e Identidade
Wodak nos levaria a investigar 
como a imigração foi 
historicamente discutida nesse 
país, quais narrativas sobre "nós" 
e "eles" foram construídas ao 
longo do tempo.

Contexto Sociopolítico
Quais são os partidos políticos 
envolvidos? Quais são as políticas 
migratórias atuais? Como a mídia 
tem representado os imigrantes?

Ao aplicar a DHA, percebemos que o discurso atual sobre imigração não é novo, mas ecoa e reconfigura discursos 
históricos, reforçando ou desafiando identidades nacionais e preconceitos arraigados. A análise de Wodak nos 
lembra que o discurso é um campo de batalha onde a memória coletiva e as identidades são constantemente 
negociadas.



Desvendando as Ferramentas Analíticas da 
ACD
Agora que exploramos os pilares teóricos da Análise Crítica do Discurso, é hora de colocar a mão na massa e 
entender quais ferramentas práticas podemos usar para desconstruir um discurso. A ACD não é apenas uma 
teoria; é uma metodologia que nos oferece um conjunto de técnicas para examinar o texto em suas minúcias e 
conectá-lo ao contexto social mais amplo.

O desafio aqui é como transformar conceitos abstratos como "poder" e "ideologia" em elementos concretos que 
podemos identificar e analisar em um texto. Como podemos ir além da simples leitura e realmente "dissecar" um 
discurso para revelar suas intenções e efeitos? As ferramentas analíticas da ACD nos fornecem um roteiro para 
essa investigação, permitindo-nos olhar para a linguagem com um olhar de detetive.

Kit de Ferramentas do Analista

Escolhas Lexicais e Semânticas
Quais palavras são usadas? Quais são evitadas? 
Quais sinônimos ou eufemismos são 
empregados? (Ex: "colaborador" vs. 
"empregado"; "ajuste" vs. "corte").

Gramática e Sintaxe
Como as frases são construídas? Quem é o 
agente da ação (voz ativa/passiva)? Quais são 
os tempos verbais? (Ex: "Erros foram 
cometidos" 3 voz passiva, oculta o agente).

Modalidade
Como o falante expressa certeza, possibilidade, 
obrigação? (Ex: "É preciso fazer" vs. 
"Poderíamos fazer").

Intertextualidade
Como o discurso se relaciona com outros 
textos? Ele cita, parafraseia, alude a outros 
discursos? (Ex: Um político que cita um slogan 
antigo para evocar nostalgia).

Argumentação e Retórica
Quais estratégias argumentativas são usadas 
para persuadir? (Ex: Apelo à emoção, à 
autoridade, à lógica).

Representação de Atores Sociais
Como as pessoas e grupos são representados 
no discurso? Quais características são 
enfatizadas ou omitidas? (Ex: "Refugiados" vs. 
"migrantes"; "ativistas" vs. "vândalos").

Aplicar essas ferramentas é como desmontar um relógio para entender seu funcionamento. Ao examinar cada 
engrenagem (palavra, frase, estrutura), você começa a ver como elas se encaixam para criar o mecanismo maior 
do discurso e seus efeitos na sociedade.



ACD em Ação: Análise de Discursos 
Midiáticos
Os meios de comunicação são, sem dúvida, um dos campos mais férteis para a aplicação da Análise Crítica do 
Discurso. Diariamente, somos bombardeados por notícias, reportagens, editoriais e posts em redes sociais que, 
longe de serem espelhos neutros da realidade, atuam como poderosos construtores de narrativas. A ACD nos 
permite desvendar como a mídia seleciona, enquadra e apresenta informações, influenciando nossa percepção do 
mundo e as opiniões públicas.

Metáfora-chave: Pense na mídia como um 
fotógrafo que escolhe o ângulo, a iluminação e o 
foco de uma imagem. Embora a foto seja "real", ela 
é uma representação específica da realidade, não a 
realidade em si.

Exemplo Comparativo: Cobertura de Evento Econômico

Vamos analisar um exemplo: a cobertura de um evento econômico, como o aumento da taxa de juros.

Manchete A
"Banco Central eleva juros para conter inflação e 
proteger poder de compra."

Escolhas Lexicais: "Conter inflação e proteger 
poder de compra" sugere uma ação benéfica e 
necessária.

Agência: O Banco Central é o agente ativo e 
benfeitor.

Enquadramento: Perspectiva da estabilidade 
econômica e proteção.

Manchete B
"Juros sobem, penalizando consumidores e 
freando investimentos."

Escolhas Lexicais: "Penalizando consumidores 
e freando investimentos" evoca consequências 
negativas.

Agência: Os juros "sobem" (voz passiva 
implícita), e as vítimas são os consumidores e 
investidores.

Enquadramento: Perspectiva do impacto social 
e econômico negativo.

Essas diferenças não são acidentais. Elas refletem diferentes linhas editoriais, interesses econômicos e ideologias 
políticas, moldando como o público percebe a decisão do Banco Central. A ACD nos capacita a ler entre as linhas, 
a questionar a "verdade" apresentada e a entender como a mídia constrói nossa realidade.



ACD em Ação: Análise de Discursos 
Políticos
Os discursos políticos são talvez o terreno mais óbvio para a Análise Crítica do Discurso, pois são intrinsecamente 
ligados à construção e manutenção do poder. Desde campanhas eleitorais até debates parlamentares e 
pronunciamentos oficiais, a linguagem é a principal ferramenta para persuadir, mobilizar, legitimar e deslegitimar. A 
ACD nos oferece um microscópio para examinar as estratégias retóricas e ideológicas que operam nesses 
contextos.

Exemplo: Discurso de Segurança Pública

"Nós, cidadãos de bem, estamos cansados da impunidade que assola nossas ruas. É hora de agir com firmeza, 
de dar um basta à criminalidade que rouba nossa paz. Nossos policiais, heróis diários, precisam de todo o apoio 
para restaurar a ordem e garantir a segurança de nossas famílias."

Aplicando a ACD:

Construção de Identidades
"Nós, cidadãos de bem" cria uma identidade 
coletiva positiva, excluindo implicitamente aqueles 
que não se encaixam. "Criminosos" são 
desumanizados, e "policiais" são idealizados como 
"heróis".

Apelo Emocional
Termos como "cansados da impunidade", "assola 
nossas ruas", "rouba nossa paz" evocam medo e 
indignação, buscando uma resposta emocional do 
público.

Metáforas
"Dar um basta" e "restaurar a ordem" são metáforas 
de combate e reparação, sugerindo uma situação 
de guerra que exige medidas drásticas.

Polarização
O discurso cria uma dicotomia clara entre "nós" 
(cidadãos de bem, policiais) e "eles" (criminosos), 
simplificando um problema complexo.

Ao desvendar essas estratégias, a ACD nos permite ver como o discurso político não apenas comunica ideias, mas 
também constrói realidades sociais, mobiliza emoções e legitima ações, muitas vezes com consequências 
profundas para a democracia e a justiça social.



ACD e a Interdisciplinaridade: Novas 
Fronteiras
A Análise Crítica do Discurso, por sua própria natureza, é uma disciplina que se recusa a ficar isolada. Ela entende 
que a linguagem é um fenômeno multifacetado, e que para compreendê-la em toda a sua complexidade, é preciso 
dialogar com outras áreas do conhecimento. Essa interdisciplinaridade crescente é uma das tendências mais 
marcantes da Linguística Aplicada em 2025, e a ACD está no centro dessa efervescência.

O desafio de analisar problemas complexos de linguagem e sociedade exige mais do que uma única lente teórica. 
Como podemos entender, por exemplo, a disseminação de notícias falsas sem considerar aspectos da psicologia 
cognitiva (como as pessoas processam informações), da sociologia (como as redes sociais funcionam) e da 
ciência da computação (como os algoritmos amplificam certos conteúdos)? A ACD, ao se abrir para essas áreas, 
amplia seu poder explicativo e sua capacidade de intervenção.

Conexões Interdisciplinares

Sociologia e Antropologia
Ajudam a entender as estruturas sociais, as culturas e 
os rituais que moldam o discurso, e como o discurso, 
por sua vez, reproduz ou desafia essas estruturas.

Psicologia Cognitiva
Contribui para a compreensão de como as mensagens 
são processadas, como as crenças são formadas e 
como o discurso pode influenciar a percepção e a 
memória.

Ciência da Computação e PLN
Oferecem ferramentas para analisar grandes volumes 
de texto (linguística de corpus), identificar padrões 
discursivos e automatizar partes da análise.

Estudos Culturais
Permitem explorar como o discurso se relaciona com a 
produção de significados, identidades e representações 
em diferentes contextos culturais.

Essa abordagem integrada não apenas enriquece a ACD, mas também a torna uma ferramenta ainda mais potente 
para resolver problemas complexos do mundo real, desde a análise de discursos de ódio até a compreensão de 
campanhas de saúde pública.



O Futuro da ACD: Tecnologia e Perspectivas 
Críticas
O cenário da Análise Crítica do Discurso está em 
constante evolução, impulsionado tanto pelo avanço 
tecnológico quanto pela emergência de novas 
perspectivas teóricas. Em 2025, a ACD não apenas se 
beneficia da interdisciplinaridade, mas também se 
reinventa ao incorporar as tecnologias de linguagem e 
ao aprofundar suas perspectivas críticas e 
decoloniais.

O grande desafio para a ACD hoje é como lidar com a 
explosão de dados textuais e as novas formas de 
comunicação digital, ao mesmo tempo em que 
mantém seu compromisso com a análise crítica das 
relações de poder. Como podemos analisar milhões de 
tweets ou posts de redes sociais sem perder a 
profundidade da análise qualitativa? E como podemos 
garantir que a ACD continue a ser uma ferramenta 
para a justiça social em um mundo cada vez mais 
globalizado e desigual?

Tendências que Moldam o Futuro

1

PLN e IA
Ferramentas de Processamento de Linguagem 
Natural e Inteligência Artificial auxiliam na 
identificação de padrões em grandes volumes de 
texto, como detecção de discurso de ódio online.

2

Linguística de Corpus
A análise de grandes coleções de textos permite 
identificar frequências de palavras, colocações e 
padrões discursivos em uma escala sem 
precedentes.

3

Perspectivas Decoloniais
A ACD está cada vez mais atenta às vozes 
marginalizadas, desconstruindo narrativas 
eurocêntricas e colonialistas.

4

Análise Multimodal
Expansão para analisar a interação entre diferentes 
modos semióticos, como em memes, vídeos de 
propaganda ou interfaces de usuário.

Essas inovações e expansões não apenas tornam a ACD mais eficiente e abrangente, mas também reforçam seu 
papel como uma ferramenta vital para a compreensão e a transformação de um mundo complexo e em constante 
mudança.



Desafios e Ética na Análise Crítica do 
Discurso
A Análise Crítica do Discurso, por sua própria natureza investigativa e engajada, não está isenta de desafios e 
considerações éticas. Ao desvendar as relações de poder e as ideologias ocultas nos discursos, o analista assume 
uma posição de responsabilidade, e é crucial estar ciente das armadilhas e dilemas que podem surgir.

O principal desafio ético na ACD reside na tensão entre a busca 
pela "objetividade" e o reconhecimento da inevitável subjetividade 
do pesquisador. Como podemos ser críticos sem sermos 
tendenciosos? Como podemos expor ideologias sem impor as 
nossas próprias? A ACD, ao se posicionar como uma ferramenta 
para a mudança social, exige que o analista seja reflexivo sobre 
sua própria posição, seus valores e como eles podem influenciar a 
interpretação.

Considerações Éticas Fundamentais

Subjetividade do 
Analista
Reconhecer que o analista não 
é neutro. Suas experiências, 
crenças e posição social 
influenciam a escolha do objeto 
de estudo, as perguntas de 
pesquisa e a interpretação dos 
dados. A reflexividade é 
fundamental.

Evitar o Reducionismo
O discurso é complexo. Evitar 
simplificar demais as análises, 
atribuindo intenções 
monolíticas ou ignorando a 
polifonia de vozes e 
interpretações possíveis.

Responsabilidade Social
A ACD tem um compromisso 
com a justiça social. Isso 
implica em usar a análise para 
dar voz aos marginalizados, 
desmascarar a opressão e 
contribuir para a transformação 
social, mas sempre com rigor e 
responsabilidade.

Generalização e Contexto
Cuidado ao generalizar descobertas de um 
contexto específico para outros. Cada discurso 
está imerso em um contexto único que deve ser 
respeitado.

Privacidade e Consentimento
Ao analisar discursos de indivíduos ou grupos, 
especialmente em contextos sensíveis, é crucial 
considerar questões de privacidade, anonimato e, 
quando aplicável, obter consentimento.

Ao enfrentar esses desafios com integridade e rigor, a ACD mantém sua força como uma ferramenta ética e 
poderosa para a compreensão e a crítica social, contribuindo para um mundo mais justo e transparente.



ACD na Prática Profissional e Acadêmica
A Análise Crítica do Discurso não é apenas um campo de estudo fascinante; é um conjunto de habilidades 
altamente aplicáveis que podem impulsionar sua carreira e aprofundar sua jornada acadêmica. Em um mundo 
saturado de informações e narrativas conflitantes, a capacidade de analisar criticamente o discurso é uma 
vantagem competitiva e uma competência cidadã essencial.

O problema que muitos estudantes e profissionais enfrentam é como traduzir conceitos teóricos complexos em 
aplicações práticas e tangíveis. Como a compreensão de Fairclough ou van Dijk pode realmente me ajudar no meu 
dia a dia ou na minha pesquisa? A ACD oferece uma "caixa de ferramentas" versátil que, uma vez dominada, pode 
ser aplicada em uma vasta gama de contextos, tornando-o(a) um(a) pensador(a) mais crítico(a) e um(a) 
comunicador(a) mais eficaz.

Áreas de Aplicação

Pesquisa Acadêmica
Essencial para estudos em Linguística Aplicada, Comunicação, Sociologia, Ciência Política, Educação e 
Estudos Culturais. Permite análises aprofundidade de textos, falas, mídias e interações sociais.

Jornalismo e Mídia
Ajuda a identificar vieses, a desconstruir narrativas dominantes, a analisar a representação de grupos 
sociais e a produzir reportagens mais éticas e informadas.

Marketing e Publicidade
Permite compreender como as mensagens publicitárias constroem desejos, identidades e valores, e como 
podem ser usadas para persuadir o público.

Relações Públicas e Comunicação Corporativa
Útil para analisar a imagem de uma organização, gerenciar crises de comunicação e construir mensagens 
que ressoem com diferentes públicos.

Educação
Capacita educadores a desenvolver o pensamento crítico em seus alunos, analisando materiais didáticos, 
discursos em sala de aula e conteúdos midiáticos.

Análise de Políticas Públicas
Ajuda a desvendar as ideologias e os interesses que moldam as políticas, bem como a forma como elas são 
comunicadas e recebidas pela população.

Direito
Permite analisar a construção de argumentos em processos judiciais, a linguagem de leis e documentos 
legais, e a representação de partes envolvidas.

Dominar a ACD significa não apenas entender o mundo de forma mais profunda, mas também ter a capacidade de 
intervir nele de maneira mais consciente e impactante, seja em sua vida profissional, acadêmica ou como cidadão.



Revisão e Síntese dos Conceitos Chave
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada pela Análise Crítica do Discurso. Percorremos um caminho que nos 
levou desde a compreensão do discurso como uma prática social construtora da realidade até as ferramentas e 
aplicações práticas da ACD. É um bom momento para pausar e consolidar o que aprendemos, garantindo que os 
conceitos mais importantes estejam bem fixados em sua mente.

Pense nesta síntese como um mapa mental: No centro, está a ideia de que a linguagem não é neutra, 
mas um campo de poder. A partir daí, ramificam-se os principais teóricos e suas contribuições, as 
ferramentas que nos permitem navegar por esse campo e as aplicações que dão sentido prático a todo o 
conhecimento.

Principais Conceitos e Teóricos

Discurso
Não apenas palavras, mas uma prática social que 
constrói e é construída pela realidade, poder e 
ideologia.

ACD
Abordagem interdisciplinar que busca desvendar as 
relações opacas entre linguagem, poder e ideologia, 
com o objetivo de promover a justiça social.

Norman Fairclough

Propôs o modelo tridimensional 
de análise (Texto, Prática 
Discursiva, Prática Social), 
conectando as minúcias 
linguísticas ao contexto social 
amplo.

Teun van Dijk

Focou na dimensão sociocognitiva 
do discurso, explicando como ele 
molda modelos mentais e 
ideologias, exercendo controle 
sobre as mentes e ações das 
pessoas.

Ruth Wodak

Desenvolveu a Abordagem 
Histórico-Discursiva (DHA), 
enfatizando a importância da 
história, da identidade e da 
intertextualidade na análise do 
discurso.

Ferramentas Analíticas

Incluem a análise de escolhas lexicais, gramática, modalidade, intertextualidade, argumentação e representação de 
atores sociais.

Aplicações

Discursos midiáticos, políticos, corporativos, educacionais, entre outros, revelando como o poder é exercido e 
contestado através da linguagem.

Tendências

Interdisciplinaridade crescente (sociologia, psicologia, ciência da computação) e o uso de tecnologias de 
linguagem (PLN, IA, Linguística de Corpus), além de perspectivas críticas e decoloniais.

Ao revisitar esses pontos, você solidifica sua compreensão da ACD como uma ferramenta poderosa para a leitura 
crítica do mundo, capacitando-o(a) a ser um(a) agente mais consciente e engajado(a) na sociedade.



Preparando para a Próxima Etapa: A 
Linguagem em Uso
Chegamos ao final da nossa profunda imersão na Análise Crítica do Discurso. Você agora possui uma nova lente 
para enxergar o mundo, compreendendo que a linguagem é um campo de poder e que os discursos moldam nossa 
realidade de maneiras sutis e, por vezes, avassaladoras. Mas a jornada pela Linguística Aplicada não termina aqui; 
na verdade, a ACD nos prepara para o próximo passo, que é igualmente fascinante e essencial para a 
compreensão completa da comunicação humana.

O problema que surge após a ACD é que, embora 
tenhamos aprendido a desvendar as intenções e 
ideologias por trás do discurso, ainda precisamos 
aprofundar nossa compreensão sobre como a 
linguagem funciona em situações comunicativas reais, 
considerando não apenas o que é dito, mas o que é 
feito com as palavras. Como o contexto imediato, as 
intenções dos falantes e as expectativas dos ouvintes 
influenciam o significado e a eficácia da 
comunicação?

"Pense na ACD como ter aprendido a ler as 
partituras de uma música. Agora, na próxima aula, 
vamos aprender a tocar essa música, a entender 
como ela é executada em diferentes contextos."

Próxima Aula: Pragmática 3 A Linguagem em Uso

Atos de Fala
O que fazemos quando falamos: 
prometer, pedir, afirmar.

Implicaturas
O que sugerimos sem dizer 
explicitamente.

Contexto
A importância do conhecimento 
compartilhado para a 
interpretação.

Enquanto a ACD nos ensinou a desmascarar o poder e a ideologia nos discursos, a Pragmática nos ensinará a 
entender a dinâmica da interação, a sutileza das intenções e a complexidade da comunicação humana em sua 
forma mais viva e cotidiana. É a continuação natural para quem busca dominar a arte de compreender e usar a 
linguagem de forma eficaz e consciente. Prepare-se para uma nova perspectiva sobre a linguagem em ação!



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Análise Crítica do Discurso. Espero que esta aula tenha aberto seus olhos 
para as complexas relações entre linguagem, poder e sociedade. Você agora tem as ferramentas para ir além da 
superfície das palavras, desvendando as intenções, ideologias e construções de realidade que permeiam os 
discursos que nos cercam. Lembre-se: a linguagem não é neutra; ela é um campo de ação e transformação.

Em prática: Aplique a lente da ACD ao seu dia a dia: questione as manchetes de jornais, analise os 
discursos políticos, reflita sobre as mensagens publicitárias e observe como a linguagem molda as 
interações sociais. Ao fazer isso, você não apenas aprofundará seu conhecimento, mas também se 
tornará um cidadão mais crítico e consciente, capaz de identificar e, se necessário, desafiar as estruturas 
de poder que operam através do discurso.

Autoavaliação

Instruções: Responda às questões a seguir para testar sua compreensão dos conceitos abordados.

Questões Objetivas:

Qual dos seguintes conceitos melhor descreve a visão da Análise Crítica do Discurso (ACD) sobre a linguagem?1.

a) A linguagem é um sistema neutro de comunicação, focado na transmissão eficiente de informações.

b) A linguagem é uma prática social que constrói a realidade e está intrinsecamente ligada a relações de 
poder e ideologia.

c) A linguagem é primariamente um conjunto de regras gramaticais e sintáticas a serem seguidas.

d) A linguagem serve apenas para expressar pensamentos individuais, sem impacto social.

De acordo com o modelo tridimensional de Norman Fairclough, qual camada de análise se refere a como o texto 
é produzido, distribuído e consumido, e como se relaciona com outros textos?

2.

a) Prática Social

b) Texto

c) Prática Discursiva

d) Contexto Cognitivo

Teun van Dijk contribuiu para a ACD ao focar em qual aspecto da relação entre discurso e sociedade?3.

a) A estrutura gramatical profunda dos enunciados.

b) A dimensão sociocognitiva, explicando como o discurso molda modelos mentais e ideologias.

c) A análise exclusiva de discursos históricos e sua evolução.

d) A relação entre o discurso e a performance teatral.

Em um contexto de análise de discursos midiáticos, a escolha de usar a palavra "tumulto" em vez de 
"manifestação" para descrever um protesto é um exemplo de qual ferramenta analítica da ACD?

4.

a) Análise de Modalidade

b) Análise de Intertextualidade

c) Análise de Escolhas Lexicais e Semânticas

d) Análise de Atos de Fala

Questão Discursiva:

Explique como a interdisciplinaridade e as tecnologias de linguagem (como PLN e Linguística de Corpus) estão 
transformando a Análise Crítica do Discurso em 2025.

1.



Gabarito

1
Resposta
b) A linguagem é uma prática social que constrói a realidade e está intrinsecamente ligada a relações 
de poder e ideologia.

2
Resposta
c) Prática Discursiva

3
Resposta
b) A dimensão sociocognitiva, explicando como o discurso molda modelos mentais e ideologias.

4
Resposta
c) Análise de Escolhas Lexicais e Semânticas

5

Resposta Esperada
A interdisciplinaridade amplia a ACD ao integrar perspectivas de áreas como sociologia, psicologia e 
ciência da computação, permitindo uma compreensão mais holística de problemas complexos de 
linguagem. As tecnologias de linguagem, como PLN e Linguística de Corpus, revolucionam a ACD ao 
possibilitar a análise de grandes volumes de dados textuais de forma eficiente, identificando padrões 
discursivos em larga escala e abrindo novas frentes de pesquisa, como a detecção de discurso de 
ódio online, sem, contudo, substituir a interpretação crítica humana.



Recursos Adicionais e Próximos Passos
Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 17 3 Pragmática: A Linguagem em Uso, aprofundaremos nossa compreensão sobre como o significado é 
construído na interação, explorando a linguagem em seu contexto imediato e as intenções por trás das palavras.

Recursos Adicionais

Fairclough, N. (2001). Discurso e 
Mudança Social.
Para aprofundar nos fundamentos da ACD.

Van Dijk, T. A. (2008). Discourse and 
Power.
Para entender a relação entre cognição e poder.

Wodak, R. (2001). The Discourse-
Historical Approach.
Para explorar a dimensão histórica e identitária.

Artigos recentes sobre PLN e ACD
Para se manter atualizado sobre as tendências 
tecnológicas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


